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Percep ção e visualidade: 
apreensão sens ível.
Forma: Visão e seleção, o que 
vemos e o que queremos ver.
Imagem, síntese e abstração.
Disegno, desenho e design.



FORMA



Pode-se dizer que forma é o 
formato, a aparência que algo 

possui e manifesta à visibilidade



A aparência é designada por 
diferentes elementos 

estruturais, como: 
luminosidade, cor, espaço, 

movimento, dimensão, direção, 
entre outros aspectos 

observáveis



Portanto a forma de algo é
decorrente de sua 

designação/configuração 
estrutural, plástica e visual





O formato de um copo, por 
exemplo, depende das 

condicionantes culturais que o 
definiram como tal, do material 
do qual é feito e do design que 

o determinou 







Desenho: síntese visual







Pode-se dizer que o 
desenho/disegno é, em 

essência, seu conceito, seu 
sentido e sua finalidade



O Design, além de atribuir 
sentido, compreende também 

funções culturais, sociais e 
econômicas consolidadas no 

seu processo de gestão



A configuração da forma é, em
síntese, sua definição cultural o 

que implica em questões de 
ordem perceptivas e conceituais



Percep ção e visualidade: 
apreensão sens ível.
Imagem e contemporaneidade.
Percepção e experiências.
Caminhos e tendências. 































































































Ao longo da história, as 
imagens surgiram para cumprir
funções diferenciadas tanto em

relação aos aspectos rituais, 
mágicos e míticos, quanto
documentais e informativos



Na pré-histórica admite-se que
cumprisse funções rituais, neste

sentido tinham componentes
simbólicos importantes e 

complexos



Já na antiguidade, além de 
cumprir funções rituais, também

se destacava por cumprir
funções ornamentais nos

palácios, templos e túmulos



Sem perder estas funções, no 
medievo retoma os aspectos

míticos e religiosos, voltando a 
apostar nos componentes

simbólicos



O Renascimento não se afasta
muito disso e instaura novas 
funções como a documental, 
por exemplo. Neste caso, as 
imagens também assumem a 

responsabilidade de informar a 
respeito do que mostram



O Barroco continua o que o 
Renascimento inaugurou e 

aumenta a fidedignidade sobre
o mundo visível, aumentando
sua eficiência em relação ao

que informa



O Neoclássico mantém os perfís
assumidos pelo Renascimento e 

pelo Barroco, com poucas
modificações ou acréscimos. 

Ainda no século XIX, o surgimento
da fotografia instaura o documental 

e o registro imagético



Uma mudança substancial ocorre
com o Modernismo, nele as 

imagens não buscam mais se 
aproximar do mundo natural, mas

criar alternativas expressivas, 
criativas e inusitadas para a arte, 

talvez por terem o respaldo da
fotografia



Atualmente, podemos dizer que
as funções das imagens podem

ser delimitadas em torno de 
três:

Expressiva, Documental e 
Informativa







































Os dois paradigmas são
distintos e tem qualidades
próprias, independente de 

serem imagens configuradas a 
partir de necessidades

humanas



O conceito de forma e seus 
conte údos.
Uso e função: adequação ou 
distinção.
Eficiência ou propaganda.
Valor agregado ou 
ornamentação. 



Pode-se dizer que tudo tem 
forma. Forma seria o modo de 

existência das coisas que
conhecemos. Nosso corpo tem 
forma, assim como os animais, 
vegetais e tantas outras coisas

do mundo natural/material



A forma é condicionada pelo meio
e pelas “funções” ou finalidades

inerentes ao corpo ou coisa a qual
nos referimos. Pode-se dizer, por
exemplo, que a forma (anatomia) 
dos peixes e dos pássaros são

condicionadas pelo meio no qual
vivem e o modo como deslocam

nesse meio, portanto, pela
aerodinâmica ou ergonomia







Pode-se dizer também que o 
aspecto ergonômico da forma é
decorrente de seu melhor uso, 

adaptação ao meio, à sua
finalidade ou ao trabalho que

realiza



Do grego:
Ergon=trabalho
nomos=norma



Hoje em dia se fala também em
“usabilidade”

“acessibilidade”
“interface”,

tudo que se refere às relações
entre o ser humano e suas

atividades, sejam elas de trabalho
ou lazer, importam ao uso eficiente

ou ao bem estar



Num dado momento, Platão diz
que a idéia de beleza pode ser 

associada à idéia de uso, 
utilidade ou função



Dizia que uma colher de 
madeira era tão bela quanto
uma de ouro se cumprisse a 

função para a qual fosse 
projetada, não importava se o 

material era nobre ou não, mas
se a funcão para a qual ela

havia sido feita, era realizada







Pode-se dizer então que à idéia
de forma estão associadas

outras tantas idéias, 
especialmente as que indicam
usos, funções, finalidades e 

destinos, inclusive as funções
estéticas, tão caras e presentes

nos projetos humanos



Mantendo o exemplo da colher, 
uma colher mais ornamentada, 
não a torna mais eficiente, mas

é um diferencial que agrega
valor e informação a ela





Agregar valor significa adicionar
algo mais que aumente a 
qualidade, a eficiência ou
mesmo o acabamento do 

produto





Há que se considerar também
que certas “valorizações”
podem ser decorrentes de 

estratétias de marketing e não
de qualidade





Embora as justificativas para troca
da embalagem, levando em conta
o aspecto ergonômico e a tampa
dosadora, trocar uma embalagem
“ecologicamente correta”, por uma
de plástico “vilã da natureza” não

parece ter sido uma opção em prol
da natureza e sim da redução do 

custo


